
 

 

APRESENTAÇÃO DA CPA 

CPA  

A criação da CPA no CESMAC ocorreu através da Portaria n.º 30/05, seguida 

do ato de constituição da primeira comissão, Portaria n.º 031/05. No ano de 2008, por 

meio da Portaria n.º 025/08, o CESMAC designou novos membros para compor a 

CPA, sendo assim dada a constituição da segunda equipe responsável pela 

autoavaliação na IES. 

No momento, conforme a portaria nº 001-A/2021 de 25 de janeiro de 2021, 

estamos na oitava composição da CPA, coordenada pela profª Drª Ticiana Leal Leite 

Buarque. Contamos com a participação paritária de todos os representantes 

institucionais; compondo os docentes temos os professores João Antônio da Silva 

Almeida e Tacyana Cinthia Matos Batista; constam como representantes discentes 

João Carlos Souza dos Santos, Sérgio Tenório de Albuquerque Filho, Kleiton Moreira 

de Cerqueira; o corpo técnico administrativo segue representado por Silvia Lemos 

Falcão Procópio, Leila Maria dos Santos Melo, Elaine Carla Lopes do Nascimento ; 

completando a gestão atual os representantes da sociedade civil nas pessoas de Rita 

Maria da Silva, Maricleide dos Santos e Maria Cícera de Oliveira Santos. 

 

Seguimos na seguinte divisão de trabalho: 

 

Coordenação da 
CPA

Ticiana Leal
Representante Docente

Câmara Técnica de 
legislação

-Elaine Carla Lopes do 
Nascimento

-Kleiton Moreira de 
Cerqueira

-João Antônio

-Maricleide dos Santos

Câmara Técnica 
Redatorial

-Leila Maria dos Santos 
Melo

-Sérgio Tenório de 
Albuquerque Filho

-Tacyana Batista

-Rita Maria da Silva

Câmara Técnica de 
Impacto dos 

resultados avaliados
-Silvia Lemos Falcão 
Procópio

-João Carlos Souza dos 
Santos

-Ticiana Leal 

- Maria Cícera de Oliveira 
Santos 



 

 

1- REGIMENTO 

DA COMPETÊNCIA  

Art. 2º A Comissão Própria de Avaliação - CPA, observada a legislação pertinente, tem 

como finalidades precípuas: I. Elaborar e aprovar o próprio Regimento; 

 II. Conduzir os processos de avaliação interna da IES; 

 III. Avaliação das condições de oferta de cursos presenciais e a distância; 

 IV. Avaliações do funcionamento dos Polos de Apoio Presencial ligados à instituição  

V. Sistematizar e prestar informações solicitadas: a) pelo Ministério da Educação 

(MEC); b) pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP); c) pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES). 

 VI. Preparar e promover a elaboração de relatórios e/ou pareceres e encaminhá-los 

às instâncias competentes;  

VII. Desenvolver estudos e análises visando o fornecimento de subsídios para a 

implementação de uma cultura de avaliação focada no aprimoramento da IES;  

VIII. Apresentar projetos, programas e políticas que proporcionem a melhoria do 

processo avaliativo da IES.  

 

DAS ATRIBUIÇÕES  

Art. 6º São atribuições da CPA da IES: 

 I. Articular e manter uma cultura na Instituição, na qual a avaliação seja um espaço de 

reflexão e mudança das ações institucionais;  

II. Conduzir a Avaliação Institucional Interna, compreendida como instrumento 

permanente de reorientação das ações acadêmicas e administrativas, referenciadas 

no constante diálogo entre a IES e a realidade da Região, conforme previsto no Plano 

de Desenvolvimento Institucional - PDI; 

 III. A realização de reuniões ou debates de sensibilização;  

IV. A sistematização de demandas/ideias/sugestões oriundas de suas reuniões e dos 

debates com a comunidade acadêmica e a sociedade civil; 

 V. A realização de seminários internos para a apresentação e difusão acerca do 

SINAES, a apresentação de propostas do processo de avaliação interna da IES, as 

discussões internas e apresentação das sistematizações dos resultados e etc.;  

VI. A definição da composição de comissões setoriais e/ou grupos de trabalho, assim 

como sua supervisão, atendendo aos principais segmentos da comunidade 

acadêmica; 

 VII. A construção de instrumentos para coleta de dados: entrevistas, questionários, 

grupos focais e outros; 

 VIII. A definição da metodologia de análise e interpretação dos dados;  



 

IX. A definição das condições materiais para o desenvolvimento do seu trabalho: 

espaço físico, docentes e técnicos entre outros; 

 X - Avaliar as práticas cotidianas da IES, na sua relação com o Projeto de 

Desenvolvimento Institucional, através dos Projetos Pedagógicos dos Cursos;  

XI. A elaboração do Projeto de Autoavaliação Institucional e de suas revisões; 

 XII. A definição de formato dos relatórios de Autoavaliação Institucional e sua 

periodicidade;  

XIII. A definição de reuniões sistemáticas de trabalho; 

 XIV. A sistematização dos resultados de seu trabalho; 

 XV. A produção do(s) relatório(s) de Autoavaliação;  

XVI. A produção de informações solicitadas pelos órgãos de regulação da educação 

superior (MEC, INEP e CONAES); 

 XVII - Apresentar relatório semestral às Diretorias e ao Conselho Universitário, a fim 

de mantê-los informados sobre o andamento de seu trabalho; 

 XVIII. A divulgação para a comunidade acadêmica do resultado da avaliação; 

 XIX. Acompanhar os processos de avaliação externa da Instituição e do Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes ENADE;  

XX. Acompanhar permanentemente o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI.  

 

 

DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO  

Art. 15 A autoavaliação institucional é uma atividade que se constitui em um processo 

de caráter diagnóstico, formativo e de compromisso coletivo. Objetiva identificar o 

perfil e o significado de sua atuação, por meio de suas atividades, cursos, programas, 

projetos e setores, observados os princípios do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior, e as peculiaridades da IES.  

Art. 16 Para fins do disposto no artigo supra, deverão ser consideradas as diferentes 

dimensões institucionais, dentre elas, obrigatoriamente, as que seguem: 

 I. A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional;  

II. A política para o ensino, a iniciação e pesquisa, as atividades de extensão, a gestão 

acadêmica e as respectivas formas de operacionalização; 

 III. A responsabilidade social desta IES, considerando notadamente ao que se refere 

à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e 

social, à defesa do meio ambiente, entre outros; 

 IV. A comunicação com a sociedade;  

V. As políticas de pessoal;  

VI. A organização e a gestão;  

VII. A infraestrutura física;  

VIII. O planejamento e a avaliação;  



 

IX. As políticas de atendimento aos estudantes;  

X. A rentabilidade financeira, tendo em vista o significado da continuidade dos 

compromissos na oferta da educação superior. 

 

  



 

2- PROCESSO AVALIATIVO  

 

A CPA/Cesmac entende a Autoavaliação como processo contínuo de 

autoconhecimento, que possibilita o aprimoramento da qualidade dos serviços 

prestados; além do cumprimento de sua missão e responsabilidade social.  

 

O processo autoavaliativo planejado para o triênio 2021-2023 englobará duas 

categorias de participantes para coleta de dados:  

1) Corpo técnico Administrativo, comunidade civil, Docentes e Discentes  de 

todos os cursos ofertados pelo CESMAC (questionários);  

2) Documentos Oficiais (Cesmac e Mec/Inep).  

 A partir dos resultados avaliados buscar-se-á:  

a) Identificar os pontos fortes, fracos e recomendações;  

b) Encaminhar, para as instâncias responsáveis, para solução (ões) do(s) problema (s) 

detectado (s);  

c) Identificar as dificuldades e facilidades encontradas no percurso do processo 

avaliativo;  

d) Incorporar os resultados no planejamento da gestão acadêmico-administrativa;  

e) Divulgar e publicar o relatório junto à comunidade  

f) Discutir com a comunidade acadêmica a respeito dos resultados obtidos 

 

  



 

3- ATIVIDADES REALIZADAS  

 

3.1 Reuniões da Comissão Própria de avaliação 

 As reuniões da CPA ocorrem de forma mensal, as terças feiras, no espaço 

físico designado para tal fim (Figura 1) e com registro em ata oficial. 

 

Figura1. Reunião semanal da CPA em sua sede. 

 

 

 A participação do grupo envolvido é muito satisfatória, havendo coro suficiente 

para a votação das decisões e planejamento das atividades, como mostrado no 

gráfico.  

Gráfico 1: Média, em porcentagem, da participação nas reuniões semanais da CPA 
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 3.2 Planejamento do Processo Autoavaliativo para o Triênio 2021-2023 

 - Confecção do planejamento Trienal do Processo avaliativo institucional, 

contemplando toda a comunidade acadêmica: Docentes, Discentes, Corpo técnico 

administrativo e comunidade civil. 

 

3.3 Divulgação dos resultados do processo autoavaliativo institucional do 

Triênio 2020-20223 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Postagem do Relatório Autoavaliativo Institucional Final no Sistema E-Mec 

- Postagem do Relatório Autoavaliativo Institucional Final para a população 

acadêmica via portal acadêmico. 

Entrega dos relatórios por setor, curso e docente. 

 

 



 

3.4 Revisão dos Instrumentos Avaliativos Institucionais 

-Revisão e adequação dos questionários aplicados para composição do 

Relatório Institucional. 

 

3.5 Plantão da CPA: horários disponíveis para atendimento a comunidade  

- Campus IV  

- e-mail institucional: cpa@cesmac.edu.br 

 

3.6 Reunião com os coordenadores de curso, NDE, docentes e Técnico 

Administrativo  

 

 Para divulgação junto aos cursos da instituição, a equipe da CPA se reuniu 

com todos os coordenadores de cursos, para a elucidação do processo avaliativo, 

apresentação da nova gestão da CPA e convocação dos professores multiplicadores 

juntamente com um representante discente de cada curso. 

 

Reunião com corpo Discente, para divulgação dos resultados da avaliação 

institucional. 

 



 

 

Reunião com corpo Docente, para divulgação dos resultados da avaliação 

institucional. 

 

 Na oportunidade em questão foi ministrada uma apresentação para 

conhecimento e esclarecimentos a respeito do funcionamento, finalidade e importância 

da CPA em nossa instituição. 

Apresentação realizada com os coordenadores de curso 

 

 

 Foram realizados encontros com os professores e alunos multiplicadores, nos 

três turnos e nos campos II e IV de nossa instituição. 

 A participação da comunidade acadêmica foi satisfatória, contemplando as três 

áreas do conhecimento, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Exatas e Ciências 

Humanas, como observado no gráfico. 

 



 

Gráfico 2. Perfil da participação dos multiplicadores por área 

 

  

A reunião com os representantes do NDE  teve como objetivo a disseminação 

do processo avaliativo junto aos cursos, como também de conscientizar a comunidade 

quanto a importância da participação ativa na avaliação institucional.  

 

 

 

3.7 Sensibilização para o processo Autoavaliativo institucional 
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3.8 Criação do Selo CPA de qualidade 

  

 

 

-Criação do Selo da CPA para 

contemplar os resultados que foram 

transformados em ações institucionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.9 Atualização da Home Page da CPA 

- Atualização da Home Page da CPA no sítio eletrônico do CESMAC, a partir da qual 

são disponibilizados documentos e informações importantes sobre a avaliação da 

Educação Superior no Brasil e sobre a Autoavaliação Institucional do CESMAC, todos 

disponíveis para download. 

 

 

 

 



 

 

3.10 Avaliação institucional 

 A avaliação institucional foi iniciada em julho de 2021 com sua finalização em 

novembro do corrente ano, a mesma está sendo por meio do portal acadêmico e 

intranet, como também por meio da ferramenta digital WhatsApp. 

  

 Todos os docentes e discentes da instituição obtiveram acesso por meio da 

ferramenta On line, meio este destinado para a divulgação da Avaliação Institucional 

por meio de Banners informativos: 

Banners de divulgação nas mídias sociais e portal acadêmico 

        

  



 

4- AÇÕES DECORRENTES DO PROCESSO AVALIATIVO 

 

  

 
   EIXO 

 
DIMENSÃO 

 
FRAGILIDADES 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS/EM 

DESENVOLVIMENTO 

   
 
 
 
 
 
 
 
   Eixo 2 

Desenvolvimento 

Institucional: 

Missão e Plano de 

desenvolvimento 

institucional (D1) 

Conhecimento da missão 

institucional (discentes, 

docentes e gestores de 

curso) 

Manter a divulgação da Missão, Valores e 

Visão em mídia eletrônica e física.  

Conscientização da comunidade 

acadêmica quanto à importância de 

articulação da Missão, PDI e PPC. 

 

 

 

 

 

 

 

Responsabilidade Social 

da Instituição (D3) 

Desenvolvimento de 

políticas de inclusão social, 

enfatizando as ações 

afirmativas e de inclusão 

social. 

Execução das políticas  de  inclusão 

social,  enfatizando as ações  afirmativas 

e de inclusão digital. 

Formação integral, 

envolvendo aspectos 

físicos, cognitivos 

sociais e afetivos, isto, é, 

agente transformador da 

sociedade em que está 

inserido. 

-Desenvolvimento de estratégias  

metodológicas  que permitam a formação 

do profissional  ético, crítico reflexivo; 

envolvido com questões sociais e políticas 

-Estímulo a produção do conhecimento 

científico capaz de incrementar pesquisa, 

divulgação de novos conhecimentos e 

tecnologias. 

 

 Ações voltadas para gestão 

ambiental e qualidade de 

vida 

Realização de ações e/ou fóruns de 
debates que permitam a disseminação 
de conhecimentos voltados para a 
qualidade de vida  e gestão ambiental. 
Campanhas de  conscientização e 
combate ao tabagismo. 

 
EIXO 

 
DIMENSÃO 

 
FRAGILIDADES 

AÇÕES DESENVOLVIDAS/EM 

DESENVOLVIMENTO 

 
 
 

Eixo 1 

Planejamento e 

Avaliação 

Institucional (D8) 

Pouco conhecimento do 

papel da Comissão Própria 

de Avaliação. 

Divulgação da CPA (papel, documentos 

institucionais, site etc.) junto à 

comunidade, ações permanentes de 

sensibilização. 

Conhecimento dos 

resultados obtidos em 

avaliações (interna e 

externa) 

Divulgação dos resultados obtidos nas 

avaliações, delineamento de ações a 

partir da identificação das fragilidades e 

potencialidades. 



 

 

 
 
 

 

 

 
EIXO 

 
DIMENSÃO 

 
FRAGILIDADES 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS/EM 

DESENVOLVIMENTO 

  
 
 
 
 
 
 

Eixo 3 

 

Comunicação com a 

Sociedade (D4) 

Trabalho multiprofissional e 

as DCN. 

Envolvimentos de todos os 
cursos da saúde nas ações realização 
pelo Saúde Integrada. 

 Captação de alunos. Ações  de divulgação em redes 
sociais Campanhas de divulgação dos 
cursos, apoiando   eventos 
institucionais    e/ou específicos 
dos cursos. Realização de feiras de 
profissões em escolas. Visitas às escolas 
para divulgação dos cursos Parcerias 
institucionais para realização  de 
eventos    
Divulgação das  oportunidades de 
Financiamento Estudantil  

 

 

Políticas Acadêmicas: 

Políticas para o 

Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão (D2) 

 
Dificuldade em leitura e 
interpretação de texto, por 
parte dos discentes. 

 
Promoção de curso de nivelamento com 
ênfase em leitura e interpretação textual 
 

 

 Uso de estratégias 
metodológicas e 
avaliativas diversificadas 

Promoção de formação continuada aos 
docentes voltadas para Metodologia do 
Ensino e avaliação do ensino 
aprendizagem. 

 

 Condições de oferta 

dos cursos com CPC 

insatisfatório no ENADE  

Elaboração, execução  e 
acompanhamento do plano de ação 
para  melhorias dos cursos  com CPC 
insatisfatório 

 

 

Políticas de Atendimento 

ao Docente (D9) 

 Pouco conhecimento da 

política de atendimento ao 

discente 

Divulgação do papel e das ações pelos 
órgãos de atendimento ao discente 
(ouvidoria, Núcleo de atendimento 
pedagógico, Núcleo de Acessibilidade) 

 

 Dificuldades na obtenção de 

informações e realização 

dos procedimentos de 

assistência ao discente 

(Secretaria acadêmica e  

Setor Financeiro) 

Divulgação das informações junto à 
comunidade acadêmica (prazos, Fluxos, 
procedimentos etc.)  
Estudos de ferramentas que permitam a 
gestão de informação em diversos níveis 
para a integração de informação e 
otimização de tempo 



 

 

 

 
EIXO 

 
DIMENSÃO 

 
FRAGILIDADES 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS/EM 

DESENVOLVIMENTO 

  
 
 
 
 
 
 

Eixo 4 

 

Políticas de gestão (D5) 

 

Organização e Gestão 

da Instituição (D6) 

 

Sustentabilidade 

Financeira (D10) 

Conhecimento sobre o fluxo 

e os procedimentos 

necessários á gestão 

universitária com ênfase aos 

gestores de curso 

Oferta de ações voltadas à formação 

Continuada para gestores que permitam 

condições de processos de trabalho dos 

gestores de cursos e ou docentes. 

  

Acolhimento dos novos 

docentes. 

Reuniões periódicas para discussão de 

normas e procedimentos institucionais 

 

  

Aumento do índice de 

titulação e regime de 

contratação docente 

 
Incentivo à qualificação docente 
(financeiro e/ou operacional). 
Estudo da titulação e regime de trabalho 
docente. 
Implantação do processo seletivo 
simplificado para docente, visando a 
contratação de docentes com titulação 
Stricto sensu e disponibilidade para atuar 
em regime de contratação de tempo 
parcial ou integral 
 

 

  
Qualificação profissional 
(docente e/ou técnico-
administrativo) 

 Oferta de cursos de qualificação aos 
professores e técnicos administrativos: 
informática, línguas estrangeiras, libras. 
Realização de ciclo de atualização para 
uso das estratégias do Portal 
universitário. 
Campanhas de educação em saúde 

 
EIXO 

 
DIMENSÃO 

 
FRAGILIDADES 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS/EM 

DESENVOLVIMENTO 

  
 
 
 
 
 
 

Eixo 5 

 

 

 

 

Infraestrutura Física 

(D7) 

Infraestrutura para 

realização de atividades 

teóricas: ar condicionado, 

iluminação, internet/wifi, 

recursos audiovisuais, 

funcionamento dos 

elevadores e condições de 

higiene 

Visita às instalações para identificação 

das fragilidades. 

Reunião com os responsáveis pelos 

setores para resolução dos problemas 

identificados 

 Segurança interna e 

externa 

Intensificar campanhas para uso 

obrigatório de crachás para controle de 

pessoas. Parceiras com órgãos de 

segurança pública, responsáveis pela 

segurança externa. 


